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IESS/Ibope: Atenção aos exames de próstata

A pesquisa de “Avaliação dos Planos de Saúde” IESS/Ibope apresenta distintas características de
beneficiários e não beneficiários de planos de saúde em relação aos cuidados da saúde, além de
destacar a satisfação dos beneficiários com os planos de saúde médico-hospitalares e outras
informações.

Um dos dados apontados na pesquisa é de que beneficiários de planos de saúde possuem hábitos
mais saudáveis e tendem a cuidar melhor de sua saúde com a realização de consultas e exames
com maior frequência do que os demais brasileiros, conforme mostramos aqui no blog.

Ainda sobre esta questão, um dos dados mais surpreendentes da pesquisa diz respeito à saúde do
homem. No grupo de beneficiários de planos de saúde, o percentual de homens que realizaram
exames de próstata se manteve estável – 61% na pesquisa anterior (2015) e 62% na pesquisa
atual, de 2017. Chama a atenção, entretanto, a diminuição da porcentagem de entrevistados, do
grupo de não beneficiários, que dizem realizar exames de próstata: enquanto a pesquisa de 2015
apontou que 51% dos homens realizaram esses exames, os números recentes mostraram
incidência de 38% dos respondentes, uma queda de 13 pontos porcentuais.

A pesquisa IESS/Ibope aponta que cerca de 42% dos beneficiários afirmaram usar o serviço de
saúde para acompanhamento, por rotina ou prevenção, enquanto que essa frequência entre os não
beneficiários foi de 25% em 2017. Pelos beneficiários terem uma frequência maior de exames de
rotina ou prevenção, eles consequentemente apresentarão maior prevalência de exames de
próstata. Segundo levantamento realizado pela SBU (Sociedade Brasileira de Urologia) 51% dos
homens com mais de 45 anos não foram ao médico recentemente. Já dados do Ministério da Saúde
mostram que as consultas ao urologista são de 3 milhões anualmente, enquanto ao ginecologista
chega a 20 milhões.

É importante lembrar que a realização de exames e consultas é fundamental para a prevenção de
doenças e, ao mesmo tempo, contribui para a sustentabilidade do setor. Ações de prevenção e
promoção da saúde ajudam a identificar enfermidades no seu estágio inicial e reduzem a
necessidade de procedimentos mais complexos e emergenciais, muito mais caros e de maior risco
para o paciente.

Fonte: IESS, em 27.09.2017.
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